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A música é uma linguagem universal, mas, como qualquer idioma, precisa de uma estrutura para ser compreendida, interpretada e expressa com clareza. Essa estrutura é a teoria musical. Sem ela, tocar ou compor pode parecer como andar às cegas: talvez seja possível avançar, mas sempre com limitações. Com ela, por outro lado, abre-se um mapa completo que conecta escalas, acordes e progressões, revelando não apenas como a música funciona, mas também como dar-lhe sentido próprio.

Este livro, Teoria Musical Aplicada 6 em 1, foi concebido como uma ferramenta integral e progressiva. Não se destina a sobrecarregar o leitor com conceitos isolados, mas sim a mostrar como cada elemento se relaciona entre si e como se aplica na prática. Desde as escalas e os círculos harmônicos, que constituem as bases da organização sonora, até os acordes mais complexos, como os de décima terceira, cada capítulo foi projetado para acompanhá-lo passo a passo em uma jornada sólida, clara e enriquecedora.

O conteúdo está dividido em seis blocos principais:

Livro I: Escalas, acordes e círculos harmônicos, os fundamentos essenciais.

Livro II: Acordes de sétima, quarta suspensa e sexta, que ampliam a cor harmônica.

Livro III: Acordes de segunda suspensa e nona adicionada, fundamentais no som contemporâneo.

Livro IV: Acordes com décima primeira, que conferem densidade e riqueza expressiva.

Livro V: Acordes com décima terceira, maior e menor, um território avançado de nuances sofisticadas.

Recursos complementares: Uma revisão prática dos intervalos musicais, a base de toda construção harmônica.

O objetivo não é apenas aprender teoria, mas aprender a aplicá-la: na composição, na improvisação, no acompanhamento e na compreensão profunda das peças que ouvimos e executamos. Cada conceito é apresentado em uma linguagem clara, sem tecnicismos desnecessários, mas sem perder o rigor que um músico em formação ou em aperfeiçoamento precisa.

Este livro é tanto para quem busca dar seus primeiros passos de forma ordenada quanto para o músico experiente que deseja ampliar seu vocabulário harmônico. Aqui você encontrará não apenas conhecimento, mas um caminho prático para a criatividade musical.
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LIVRO I : ESCALAS, ACORDES E CÍRCULOS HARMÔNICOS
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A ESCALA MUSICAL

Uma escala é definida como uma sequência de notas que segue a ordem natural dos sons. Uma escala consiste em sete notas, mais a repetição da primeira nota, que é chamada de oitava. Na construção de uma escala, é imperativo que todas as notas estejam presentes; a cada posição de nota na escala é atribuído um grau, e a cada grau da escala é atribuído um nome específico. 

O primeiro grau da escala é designado como dó, que é chamado de tônica. O segundo grau da escala é designado ré, que é chamado de supertônica. O terceiro grau da escala é mi, que é chamado de mediante. O quarto grau corresponde a fá, a subdominante; o quinto grau corresponde a sol, a dominante; o sexto grau corresponde a lá, a intermediária; e o sétimo grau corresponde a si, a sensível.

TONALIDADE

Falar de tonalidade é semelhante a falar de escala. A tonalidade usa as notas da escala maior ou menor à qual pertence; ou seja, a tonalidade usa as mesmas notas da escala sem seguir nenhuma ordem, obtendo todas as melodias que puder imaginar, com as combinações que cada uma faz. Existem diferentes escalas, mas há duas que são as mais importantes: a escala maior e a escala menor. Antes de começar a tocar cada uma das escalas maiores e menores, é necessário examinar a escala cromática, que é a base fundamental que nos ajudará a desenvolver cada uma dessas escalas.

A ESCALA CROMÁTICA

É uma escala que consiste em um intervalo de 12 tons ou notas diferentes em uma oitava. A escala cromática contém os 12 semitons da escala sazonal ocidental: dó – dó sustenido (do♯) / ré bemol (ré♭) - ré – ré sustenido (ré♯) / mi bemol (mi♭) - mi - fá - fá sustenido (fá♯) / sol bemol (sol♭) - sol - sol sustenido (sol♯) / lá bemol (lá♭) - lá - lá sustenido (lá♯) / si bemol (si♭) - si.

A partir da escala cromática, deduzimos que:

Existem 7 tons naturais: (dó, ré, mi, fá, sol, lá, si).

Existem 5 acidentais: dó sustenido (do♯) ou ré bemol (ré♭) - ré sustenido (ré♯) ou mi bemol (mi♭) - fá sustenido (fá♯) ou sol bemol (sol♭) -  sol sustenido (sol♯) ou lá bemol (lá♭) - lá sustenido (lá♯) / si bemol (si♭).

Os 5 harmônicos são notas enarmônicas. Isso significa que elas são chamadas de forma diferente, mas têm o mesmo som.

Os doze tons são separados por semitons; o semitom é a distância mais curta e é meio tom. Um tom é igual a dois semitons.

Agora que temos a escala cromática, podemos desenvolver ainda mais as escalas maior e menor.

CIFRA AMERICANA

A cifra americana é um sistema no qual cada uma das 7 notas musicais é codificada com uma letra maiúscula; isso permite saber em quais harmonias as músicas foram escritas apenas lendo a letra, independentemente do instrumento para o qual ela foi escrita.

O código é um sistema universal. (lá = A), (si = B), (dó = C), (ré = D), (mi = E), (fá = F), (sol = G). Se a nota de um acorde tiver uma alteração, ela será adicionada ao lado da letra: (sol sustenido = G♯), (lá bemol = A♭).

Quando as letras aparecem sozinhas, dois conceitos da cifra americana são aplicados, dependendo do tema que está sendo estudado. Se estiverem sendo estudadas escalas maiores, menores naturais, harmônicas e menores melódicas, a cifra se limita ao nome da nota, seja ela qual for. Exemplo: escala de dó maior = C, escala de fá menor natural = F, escala de ré bemol menor harmônica = D♭, escala de sol sustenido menor melódica = G♯.

Se você se aprofundar no assunto dos acordes, quando a letra aparece sozinha, a tríade é maior. Exemplo: C = dó maior, F = fá maior, D♭ = ré bemol maior, G♯ = sol sustenido maior.

Nas tríades menores, é mais comum ver a letra minúscula (m) após a letra. Mas outro caractere também pode ser usado. Por exemplo: C♯m = dó sustenido menor, Amin = lá menor, Gm = sol menor, D♭m = ré bemol menor.

Vários sinais ou abreviações podem aparecer na tríade aumentada. Por exemplo: D+ = ré aumentado, A(♯5) = lá aumentado, C5+ = dó aumentado, B♭aug = si bemol aumentado, G♯aum = sol sustenido aumentado.

Na tríade diminuta, os símbolos e abreviações são C° = dó diminuto, Adis = lá diminuto, Fdim = fá diminuto.

Para notas adicionadas, como sétimas, sextas, quartas suspensas, nonas, décimas primeiras e décimas terceiras, elas aparecem com números ao lado do acorde. Por exemplo, C7 - (dó7) = dó maior com sétima menor, F♯m7 (fá♯m7) = fá sustenido menor com sétima menor, G6 - (sol6)= sol maior com sexta, D♭sus4 - (ré♭sus4) = ré bemol maior com quarta suspensa, Am9 - (lám9) = lá menor com nona.

À medida que desenvolvermos cada tema neste primeiro livro, mencionaremos a cifra americana correspondente a cada nota e acorde.

AS ESCALAS MAIORES

As escalas maiores geralmente têm a seguinte ordem natural de sons: tom - tom - semitom - tom - tom - tom - semitom. Por exemplo: dó a ré = um tom, ré a mi = um tom, mi a fá = um semitom, fá a sol = um tom, sol a lá = um tom, lá a si = um tom, si a dó = um semitom.

A escala de Dó maior é a seguinte: dó – ré – mi – fá – sol – lá – si. 

A escala de Sol maior é a seguinte: sol - lá – si – dó – ré – mi – fá sustenido (fá♯) - sol. 

A escala de Ré maior é a seguinte: ré – mi – fá sustenido (fá♯) - sol – lá – si – dó sustenido (dó♯) - ré. 

A escala de Lá maior é a seguinte: lá – si – dó sustenido (dó♯) - ré – mi – fá sustenido (fá♯) - sol sustenido (sol♯) - lá. 

A escala de Mi maior é a seguinte: mi – fá sustenido (fá♯) – sol sustenido (sol♯) - lá - si – dó sustenido (dó♯) - ré sustenido (ré♯) - mi. 

A escala de Si maior é a seguinte: si – dó sustenido (dó♯) - ré sustenido (ré♯) - mi – fá sustenido (fá♯) - sol sustenido (sol♯) - lá sustenido (lá♯) - si. 

A escala de Fá sustenido maior é a seguinte: fá sustenido (fá♯) – sol sustenido (sol♯) - lá sustenido (lá♯) - si – dó sustenido (dó♯) - ré sustenido (ré♯) - mi sustenido (mi♯) – fá sustenido (fá♯). 

A escala de Ré bemol maior é a seguinte: ré bemol (ré♭) – mi bemol (mi♭) – fá – sol bemol (sol♭) – lá bemol (lá♭) – si bemol (si♭) – dó – ré bemol (ré♭). 

A escala de Lá bemol maior é a seguinte: lá bemol (lá♭) – si bemol (si♭) – dó – ré bemol (ré♭) – mi bemol (mi♭) – fá – sol – lá bemol (lá♭). 

A escala de Mi bemol maior é a seguinte: mi bemol (mi♭) – fá – sol - lá bemol (lá♭) – si bemol (si♭) – dó – ré – mi bemol (mi♭). 

A escala de Si bemol maior é a seguinte: si bemol (si♭) – dó – ré – mi bemol (mi♭) – fá – sol – lá – si bemol (si♭). 

A escala de Fá maior é a seguinte: fá – sol – lá – si bemol (si♭) - dó – ré – mi – fá. 

AS ESCALAS MENORES

A construção das escalas menores usa o mesmo princípio básico das escalas maiores, e os resultados são as notas que fazem parte dessa tonalidade; ou seja, quando tocamos ou cantamos uma música em lá menor, usamos as notas que fazem parte dessa escala, com combinações diferentes dependendo da melodia que estamos tocando.

Há três tipos de escalas menores:

Escala menor natural.

Escala menor harmônica.

Escala menor melódica.

Há apenas um tipo de escala maior, mas há três tipos de escalas menores porque não há equilíbrio tonal ou harmônico em apenas uma. Ao tentar construir as escalas menores, também precisaremos da escala cromática, que é a escala formada pelos 12 sons ou notas musicais que existem neste planeta.

A ESCALA MENOR NATURAL

Toda escala menor tem uma relativa maior, e toda escala maior tem sua relativa menor: isso significa que as escalas menores naturais têm as mesmas alterações que suas relativas maiores. Por exemplo:

A escala de Dó maior é: dó – ré – mi – fá – sol – lá – si – dó.

A escala de Lá menor é: lá – si – dó – ré – mi – fá – sol – lá. 

Observe que a escala de dó maior tem as mesmas notas que a escala de Lá menor; o que muda é a ordem em que as notas são colocadas. A escala menor natural geralmente tem a seguinte ordem: tom - semitom - tom - tom - semitom - tom - tom. Usaremos a escala de lá menor como exemplo para melhor compreensão, pois ela não tem acidentes: lá para si = um tom, si para dó = um semitom, dó para ré = um tom, ré para mi = um tom, mi para fá = um semitom, fá para sol = um tom, sol para lá = um tom.

A escala de Lá menor é a seguinte: lá – si – dó – ré – mi – fá – sol – lá. 

A escala de Ré menor é a seguinte: ré – mi - fá – sol – lá – si bemol (si♭) – dó – ré.

A escala de Sol menor é a seguinte: sol – lá – si bemol (si♭) – dó – ré – mi bemol (mi♭) – fá – sol.

A escala de Dó menor é a seguinte: dó - ré – mi bemol (mi♭) – fá – sol – lá bemol (lá♭) – si bemol (si♭) – dó.

A escala de Fá menor é a seguinte: fá – sol – lá bemol (lá♭) – si bemol (si♭) – dó – ré bemol (ré♭) – mi bemol (mi♭) – fá.

A escala de Si bemol menor é a seguinte: si bemol (si♭) – dó – ré bemol (ré♭) – mi bemol (mi♭) – fá – sol bemol (sol♭) – lá bemol (lá♭) – si bemol (si♭).

A escala de Mi bemol menor é a seguinte: mi bemol (mi♭) – fá – sol bemol (sol♭) – lá bemol (lá♭) – si bemol (si♭) – dó bemol (dó♭) – ré bemol (ré♭) – mi bemol (mi♭).

A escala de Lá bemol menor é a seguinte: lá bemol (lá♭) – si bemol (si♭) - dó bemol (dó♭) – ré bemol (ré♭) – mi bemol (mi♭) – fá bemol (fá♭) – sol bemol (sol♭) – lá bemol (lá♭).

A escala de Dó sustenido menor é a seguinte: dó sustenido (dó♯) - ré sustenido (ré♯) – mi – fá sustenido (fá♯) – sol sustenido (sol♯) – lá – si - dó sustenido (dó♯).

A escala de Fá sustenido menor é a seguinte: fá sustenido (fá♯) - sol sustenido (sol♯) - lá – si – dó sustenido (dó♯) - ré – mi – fá sustenido (fá♯).

A escala de Si menor é a seguinte: si – dó sustenido (dó♯) - ré – mi – fá sustenido (fá♯) - sol – lá – si.

A escala de Mi menor é a seguinte: mi – fá sustenido (fá♯) - sol - lá – si – dó – ré – mi.

A ESCALA MENOR HARMÔNICA

Essa é uma escala artificial. A diferença em relação à escala menor natural é que o sétimo grau é elevado em meio tom, o que cria uma distância de um tom e meio do sexto grau para o sétimo. Exemplo: lá - si - dó - ré - mi - fá - sol♯ - lá. O padrão ou regra que a escala menor harmônica usa é o seguinte: tom, semitom, tom, tom, semitom, tom e meio, semitom.

Usaremos a escala menor harmônica de Lá uma vez para desenvolver o conceito de tom e semitom: lá para si = um tom. Si para dó = um semitom. Dó para ré = um tom. Ré para mi = um tom. Mi para fá = um semitom. Fá para sol♯ = um tom e meio. Sol♯ para lá = um semitom. Conhecendo o padrão de tons e semitons da escala menor harmônica, vamos agora desenvolver, passo a passo, cada uma das escalas.

A escala de Lá menor harmônica é a seguinte: lá – si – dó – ré – mi – fá – sol sustenido (sol♯) - lá.

A escala de Ré menor harmônica é a seguinte: ré – mi - fá – sol – lá – si bemol (si♭) – ré bemol (ré♭) – ré.

A escala de Sol menor harmônica é a seguinte: sol – lá – si bemol (si♭) – dó – ré – mi bemol (mi♭) – sol bemol (sol♭) – sol.

A escala de Dó menor harmônica é a seguinte: dó - ré – mi bemol (mi♭) – fá – sol – lá bemol (lá♭) – si – dó.

A escala de Fá menor harmônica é a seguinte: fá – sol – lá bemol (lá♭) – si bemol (si♭) – dó – ré bemol (ré♭) – mi – fá.

A escala de Si bemol menor harmônica é a seguinte: si bemol (si♭) – dó – ré bemol (ré♭) – mi bemol (mi♭) – fá – sol bemol (sol♭) – lá – si bemol (si♭).

A escala de Mi bemol menor harmônica é a seguinte:  mi bemol (mi♭) – fá – sol bemol (sol♭) – lá bemol (lá♭) – si bemol (si♭) – si – ré – mi bemol (mi♭).

A escala de Lá bemol menor harmônica é a seguinte:  lá bemol (lá♭) – si bemol (si♭) - si – ré bemol (ré♭) – mi bemol (mi♭) – mi – sol – lá bemol (lá♭).

A escala de Dó sustenido menor harmônica é a seguinte:  dó sustenido (dó♯) - ré sustenido (ré♯) – mi – fá sustenido (fá♯) – sol sustenido (sol♯) – lá – dó - dó sustenido (dó♯).

A escala de Fá sustenido menor harmônica é a seguinte:  fá sustenido (fá♯) - sol sustenido (sol♯) - lá – si – dó sustenido (dó♯) - ré – fá – fá sustenido (fá♯).

A escala de Si menor harmônica é a seguinte:  si – dó sustenido (dó♯) - ré – mi – fá sustenido (fá♯) - sol – lá sustenido (lá♯) - si.

A escala de Mi menor harmônica é a seguinte:  mi – fá sustenido (fá♯) - sol - lá – si – dó – ré sustenido (ré♯) - mi.

A ESCALA MENOR MELÓDICA

Essa é outra escala artificial. Ela tem a característica de subir com uma estrutura e descer com outra. Nessa escala, o sexto e o sétimo graus são ascendentes, mas quando ela desce, o faz da mesma forma que a escala menor natural. 

A regra usada pela escala menor melódica ao subir é: tom - semitom - tom - tom - tom - tom - semitom. E o padrão que a escala menor melódica usa ao descer é: tom - tom - semitom - tom - tom - semitom - tom. Vamos desenvolver o padrão de tons e semitons com a escala de lá menor melódica:

Ascendente: lá para si = um tom. Si para dó = um semitom. Dó para ré = um tom. Ré para mi = um tom. Mi para fá♯ = um tom. Fá♯ para sol♯ = um tom. Sol♯ para lá = um semitom. Descendente: lá para sol = um tom. Sol para fá = um tom. Fá para mi = um semitom. Mi para ré = um tom. Ré para dó = um tom. Dó para si = um semitom. Si para lá = um tom. Vamos começar a desenvolver a escala menor melódica, levando em conta a escala cromática.

A escala de Lá menor melódica é a seguinte: ascendente: lá – si – dó – ré – mi – fá sustenido (fá♯) – sol sustenido (sol♯) - lá. Descendente: lá – sol – fá – mi – ré – dó – si - lá. 

A escala de Ré menor melódica é a seguinte: ascendente: ré – mi – fá – sol – lá – si – ré bemol (ré♭) - ré. Descendente:  ré – dó – si bemol (si♭) – lá – sol – fá – mi – ré.

A escala de Sol menor melódica é a seguinte: ascendente: sol – lá – si bemol (si♭) – dó – ré – mi – sol bemol (sol♭) – sol. Descendente:  sol – fá – mi bemol (mi♭) – ré – dó – si bemol (si♭) – lá – sol.

A escala de Dó menor melódica é a seguinte: ascendente: dó – ré – mi bemol (mi♭) – fá – sol – lá – si – dó. Descendente:  dó – si bemol (si♭) - lá bemol (lá♭) – sol – fá – mi bemol (mi♭) – ré – dó.

A escala de Fá menor melódica é a seguinte: ascendente: fá – sol – lá bemol (lá♭) – si bemol (si♭) – dó – ré – mi – fá. Descendente: fá – mi bemol (mi♭) - ré bemol (ré♭) – dó – si bemol (si♭) – lá bemol (lá♭) – sol – fá.

A escala de Si bemol menor melódica é a seguinte: ascendente: si bemol (si♭) – dó – ré bemol (ré♭) – mi bemol (mi♭) – fá – sol – lá – si bemol (si♭). Descendente: si bemol (si♭) – lá bemol (lá♭) - sol bemol (sol♭) – fá – mi bemol (mi♭) – ré bemol (ré♭) – dó – si bemol (si♭).

A escala de Mi bemol menor melódica é a seguinte: ascendente: mi bemol (mi♭) – fá – sol bemol (sol♭) – lá bemol (lá♭) – si bemol (si♭) – dó – ré – mi bemol (mi♭). Descendente: mi bemol (mi♭) – ré bemol (ré♭) - si – si bemol (si♭) – lá bemol (lá♭) – sol bemol (sol♭) – fá – mi bemol (mi♭).

A escala de Lá bemol menor melódica é a seguinte: ascendente: lá bemol (lá♭) – si bemol (si♭) – si – ré bemol (ré♭) – mi bemol (mi♭) – fá – sol – lá bemol (lá♭). Descendente: lá bemol (lá♭) – sol bemol (sol♭) - mi – mi bemol (mi♭) – ré bemol (ré♭) – si – si bemol (si♭) – lá bemol (lá♭).

A escala de Dó sustenido menor melódica é a seguinte: ascendente: dó sustenido (dó♯) – ré sustenido (ré♯) - mi – fá sustenido (fá♯) – sol sustenido (sol♯) – lá sustenido (lá♯) - dó – dó sustenido (dó♯). Descendente: dó sustenido (dó♯) – si - lá – sol sustenido (sol♯) – fá sustenido (fá♯) – mi – ré sustenido (ré♯) – dó sustenido (dó♯).

A escala de Fá sustenido menor melódica é a seguinte: ascendente: fá sustenido (fá♯) – sol sustenido (sol♯) - lá – si – dó sustenido (dó♯) – ré sustenido (ré♯) - fá – fá sustenido (fá♯). Descendente: fá sustenido (fá♯) – mi - ré – dó sustenido (dó♯) – si – lá – sol sustenido (sol♯) – fá sustenido (fá♯).

A escala de Si menor melódica é a seguinte: ascendente: si – dó sustenido (dó♯) - ré – mi – fá sustenido (fá♯) – sol sustenido (sol♯) - lá sustenido (lá♯) – si. Descendente: si – lá - sol – fá sustenido (fá♯) – mi – ré – dó sustenido (dó♯) – si. 

A escala de Mi menor melódica é a seguinte: ascendente: mi – fá sustenido (fá♯) - sol – lá – si – dó sustenido (dó♯) - ré sustenido (ré♯) - mi. Descendente: mi – ré - dó – si – lá – sol – fá sustenido (fá♯) – mi.

ACORDES FUNDAMENTAIS

Um acorde é um grupo de notas tocadas juntas. Há diferentes tipos de acordes, que consistem em três, quatro ou mais notas. Os acordes são a base da harmonia em qualquer gênero de música, seja rock, pop, latina etc. Por exemplo: Ao estudar os acordes, podemos usá-los em arranjos de músicas, portanto, é necessário identificá-los, saber como funcionam, conhecer as diferentes maneiras de tocá-los e também saber como combiná-los. 

Há instrumentos musicais em que não podemos tocar um acorde de cada vez, mas temos de arpejá-los, ou seja, tocá-los um após o outro, mais ou menos rapidamente.

Alguns dos instrumentos musicais em que é possível tocar um acorde por vez são o piano, o violão etc. e outros em que é possível arpejar são o saxofone, o clarinete, o violino etc. Os acordes são muito úteis para criar músicas, pois com eles podemos criar muitas melodias diferentes que podem ser cantadas ou tocadas em uma orquestra.

AS TRÍADES

As tríades são acordes formados por três notas. As tríades são formadas por uma nota raiz, uma 3ª e uma 5ª; como há diferentes tipos de 3ª e 5ª, também há diferentes tipos de tríades. Há quatro tipos de tríades: tríade maior, tríade menor, tríade aumentada e tríade diminuta. 

A tríade maior é formada pela 3ª maior e pela 5ª justa.

A tríade menor é formada pela 3ª menor e pela 5ª justa.

A tríade aumentada é formada pela 3ª maior e a 5ª aumentada.

A tríade diminuta é formada pela 3ª menor e a 5ª diminuta.

A TRÍADE MAIOR

A tríade maior é composta pela nota fundamental, uma 3ª maior e uma 5ª maior: dó, mi e sol. Essa combinação de notas é chamada de dó maior. A raiz é a nota que escolhemos para formar nosso acorde; nesse caso, seria dó. A 3ª é a nota que faz a diferença entre a tríade maior e a tríade menor; a 5ª é chamada simplesmente assim porque não tem variação entre os acordes maiores e menores.

As tríades maiores podem ser descritas como acordes brilhantes e alegres. Elas são combinadas com tríades menores, tríades aumentadas e tríades diminutas para compor músicas; mas também podemos compor músicas somente com tríades maiores. A cifra americana dos acordes maiores é o seguinte. Exemplo: A (lá maior), D (ré maior), G♭ (sol bemol maior), C♯ (dó sustenido maior).

INVERSÃO DE ACORDES

Há duas maneiras diferentes de formar uma tríade maior, além da posição fundamental. Nesses casos, cada nota que forma o acorde ocupa uma posição diferente, mas, quando tocada, produz o mesmo som: fundamental (dó - mi - sol), primeira inversão (mi - sol - dó), segunda inversão (sol - dó - mi). Qualquer uma dessas três formas é dó maior.

Há vários métodos para encontrar uma tríade maior, mas o mais simples é usar a escala maior do acorde que vamos encontrar. Depois de encontrar a tríade maior, podemos fazer a primeira e a segunda inversões. Vamos ver como construir tríades maiores passo a passo, levando em conta os seguintes elementos: a escala maior da nota raiz que vamos usar. Aplicaremos a regra geral das tríades maiores. Faça a primeira inversão. Em seguida, fazemos a segunda inversão.

O acorde de Dó maior é o seguinte: dó - mi - sol. Primeira inversão: mi - sol – dó. Segunda inversão: sol - dó – mi.

O acorde de Sol maior é o seguinte: sol – si – ré. Primeira inversão: si – ré – sol. Segunda inversão: ré – sol – si.

O acorde de Ré maior é o seguinte: ré – fá sustenido (fá♯) – lá. Primeira inversão: fá sustenido (fá♯) – lá – ré. Segunda inversão: lá – ré – fá sustenido (fá♯).

O acorde de Lá maior é o seguinte: lá – dó sustenido (dó♯) – mi. Primeira inversão: dó sustenido (dó♯) – mi – lá. Segunda inversão: mi – lá – dó sustenido (dó♯).

O acorde de mi maior é o seguinte: mi – sol sustenido (sol♯) – si. Primeira inversão: sol sustenido (sol♯) – si – mi. Segunda inversão: si – mi – sol sustenido (sol♯).

O acorde de Si maior é o seguinte: si – ré sustenido (ré♯) – fá sustenido (fá♯). Primeira inversão: ré sustenido (ré♯) – fá sustenido (fá♯) - si. Segunda inversão: fá sustenido (fá♯) – si – ré sustenido (ré♯).

O acorde de Fá sustenido maior é o seguinte: fá sustenido (fá♯) – lá sustenido (lá♯) – dó sustenido (dó♯). Primeira inversão: lá sustenido (lá♯) – dó sustenido (dó♯) - fá sustenido (fá♯). Segunda inversão: dó sustenido (dó♯) – fá sustenido (fá♯) – lá sustenido (lá♯).

O acorde de Ré bemol maior é o seguinte: ré bemol (ré♭) – fá – lá bemol (lá♭). Primeira inversão: fá – lá bemol (lá♭) - ré bemol (ré♭). Segunda inversão: lá bemol (lá♭) – ré bemol (ré♭) – fá.

O acorde de Lá bemol maior é o seguinte: lá bemol (lá♭) – dó – mi bemol (mi♭). Primeira inversão: dó – mi bemol (mi♭) - lá bemol (lá♭). Segunda inversão: mi bemol (mi♭) - lá bemol (lá♭) – dó.

O acorde de Mi bemol maior é o seguinte: mi bemol (mi♭) – sol – si bemol (si♭). Primeira inversão: sol – si bemol (si♭) - mi bemol (mi♭). Segunda inversão: si bemol (si♭) - mi bemol (mi♭) – sol.

O acorde de Si bemol maior é o seguinte: si bemol (si♭) – ré – fá. Primeira inversão: ré – fá – si bemol (si♭). Segunda inversão: fá - si bemol (si♭) – ré.

O acorde de Fá maior é o seguinte: fá – lá – dó. Primeira inversão: lá – dó – fá. Segunda inversão: dó - fá – lá.

A TRÍADE MENOR

A tríade menor é composta pela raiz, uma 3ª menor e uma 5ª. Ela difere da tríade maior pelo fato de a 3ª ser meio tom mais baixa. Os acordes menores soam muito mais tristes e sombrios. Eles são combinados com acordes maiores para criar diferentes estados de espírito, mas também é possível encontrar músicas com apenas acordes menores, embora isso seja mais difícil. 

A tríade menor, ao contrário da maior, é simbolizada por uma letra minúscula (m) ao lado do nome da nota, embora também seja representada por outras abreviações, por exemplo, F♯m (fá sustenido menor), Bmin (si menor), D- (ré menor), A♭m (lá bemol menor).

Assim como nas tríades maiores, há várias maneiras de encontrar uma tríade menor. Usaremos o mesmo sistema da tríade maior para construir a tríade menor, exceto que, desta vez, usaremos a escala menor e a régua para encontrar uma tríade menor. Começaremos encontrando a tríade menor de lá, já que ela não tem sustenidos e bemóis. E então usaremos a inversão de acordes.

O acorde de Lá menor é o seguinte: lá – dó – mi. Primeira inversão: dó – mi – lá. Segunda inversão: mi – lá – dó.

O acorde de Ré menor é o seguinte: ré – fá – lá. Primeira inversão: fá – lá – ré. Segunda inversão: lá – ré – fá.

O acorde de Sol menor é o seguinte: sol – si bemol (si♭) – ré. Primeira inversão: si bemol (si♭) – ré – sol. Segunda inversão: ré - sol – si bemol (si♭).

O acorde de Dó menor é o seguinte: dó – mi bemol (mi♭) – sol. Primeira inversão: mi bemol (mi♭) – sol – dó. Segunda inversão: sol - dó – mi bemol (mi♭).

O acorde de Fá menor é o seguinte: fá – lá bemol (lá♭) – dó. Primeira inversão: lá bemol (lá♭) – dó – fá. Segunda inversão: dó - fá – lá bemol (lá♭).

O acorde de Si bemol menor é o seguinte: si bemol (si♭) – ré bemol (ré♭) – fá. Primeira inversão: ré bemol (ré♭) – fá – si bemol (si♭). Segunda inversão: fá - si bemol (si♭) – ré bemol (ré♭).

O acorde de Mi bemol menor é o seguinte: mi bemol (mi♭) – sol bemol (sol♭) – si bemol (si♭). Primeira inversão: sol bemol (sol♭) – si bemol (si♭) - mi bemol (mi♭). Segunda inversão: si bemol (si♭) - mi bemol (mi♭) – sol bemol (sol♭).

O acorde de Sol sustenido menor é o seguinte: sol sustenido (sol♯) – si – ré sustenido (ré♯). Primeira inversão: si – ré sustenido (ré♯) - sol sustenido (sol♯). Segunda inversão: ré sustenido (ré♯) - sol sustenido (sol♯) – si.

O acorde de Dó sustenido menor é o seguinte: dó sustenido (dó♯) – mi – sol sustenido (sol♯). Primeira inversão: mi – sol sustenido (sol♯) - dó sustenido (dó♯). Segunda inversão: sol sustenido (sol♯) - dó sustenido (dó♯) – mi.

O acorde de Fá sustenido menor é o seguinte: fá sustenido (fá♯) – lá – dó sustenido (dó♯). Primeira inversão: lá – dó sustenido (dó♯) - fá sustenido (fá♯). Segunda inversão: dó sustenido (dó♯) - fá sustenido (fá♯) – lá.

O acorde de Si menor é o seguinte: si – ré – fá sustenido (fá♯). Primeira inversão: ré – fá sustenido (fá♯) - si. Segunda inversão: fá sustenido (fá♯) - si – ré.

O acorde de Mi menor é o seguinte: mi – sol – si. Primeira inversão: sol – si – mi. Segunda inversão: si - mi – sol.

A TRÍADE AUMENTADA

A tríade aumentada é composta pela raiz, a 3ª maior e a 5ª aumentada. Esse acorde difere da tríade maior pelo fato de a 5ª ser elevada em um semitom. Os acordes aumentados criam muita tensão quando ouvidos, e é por isso que são usados em passagens rápidas de um acorde para outro. É muito raro ouvi-los no início ou no final de uma música. 

A tríade aumentada geralmente é simbolizada pelo sinal de mais (+) ao lado do nome da nota, embora existam outros sinais. Por exemplo: F+ (fá aumentado), E(♯5) (mi aumentado), B5+ (si aumentado), A♭aug (lá aumentado), C♯aum (do aumentado).

O acorde de Dó aumentado é o seguinte: dó – mi – sol sustenido (sol♯). Primeira inversão: mi – sol sustenido (sol♯) - dó. Segunda inversão: sol sustenido (sol♯) – dó – mi.

O acorde de Sol aumentado é o seguinte: sol – si – ré sustenido (ré♯). Primeira inversão: si – ré sustenido (ré♯) - sol. Segunda inversão: ré sustenido (ré♯) – sol – si.

O acorde de Ré aumentado é o seguinte: ré – fá sustenido (fá♯) – lá sustenido (lá♯). Primeira inversão: fá sustenido (fá♯) – lá sustenido (lá♯) - ré. Segunda inversão: lá sustenido (lá♯) – ré – fá sustenido (fá♯).

O acorde de Lá aumentado é o seguinte: lá – dó sustenido (dó♯) – fá. Primeira inversão: dó sustenido (dó♯) – fá – lá. Segunda inversão: fá – lá – dó sustenido (dó♯).

O acorde de Mi aumentado é o seguinte: mi – sol sustenido (sol♯) – dó. Primeira inversão: sol sustenido (sol♯) – dó – mi. Segunda inversão: dó – mi – sol sustenido (sol♯).

O acorde de Si aumentado é o seguinte: si – ré sustenido (ré♯) – sol. Primeira inversão: ré sustenido (ré♯) – sol – si. Segunda inversão: sol – si – ré sustenido (ré♯).

O acorde de Fá sustenido aumentado é o seguinte: fá sustenido (fá♯) – lá sustenido (lá♯) – ré. Primeira inversão: lá sustenido (lá♯) – ré – fá sustenido (fá♯). Segunda inversão: ré – fá sustenido (fá♯) – lá sustenido (lá♯).

O acorde de Ré bemol aumentado é o seguinte: ré bemol (ré♭) – fá – lá. Primeira inversão: fá – lá – ré bemol (ré♭). Segunda inversão: lá – ré bemol (ré♭) – fá.

O acorde de Lá bemol aumentado é o seguinte: lá bemol (lá♭) – dó – mi. Primeira inversão: dó – mi – lá bemol (lá♭). Segunda inversão: mi – lá bemol (lá♭) – dó.

O acorde de Mi bemol aumentado é o seguinte: mi bemol (mi♭) – sol – si. Primeira inversão: sol – si – mi bemol (mi♭). Segunda inversão: si – mi bemol (mi♭) – sol.

O acorde de Si bemol aumentado é o seguinte: si bemol (si♭) – ré – sol bemol (sol♭). Primeira inversão: ré – sol bemol (sol♭) – si bemol (si♭). Segunda inversão: sol bemol (sol♭) – si bemol (si♭) – ré.

O acorde de Fá aumentado é o seguinte: fá – lá – dó sustenido (dó♯). Primeira inversão: lá – dó sustenido (dó♯) – fá. Segunda inversão: dó sustenido (dó♯) – fá – lá.

OBSERVAÇÃO IMPORTANTE SOBRE ACORDES AUMENTADOS

Os acordes aumentados de dó, mi e lá bemol (lá♭) são as mesmas notas. O que muda é a ordem em que as notas são colocadas. Exemplo:

Dó aumentado = dó - mi - sol sustenido (sol♯) (Posição fundamental), mi - sol sustenido (sol♯) - dó (primeira inversão), sol sustenido (sol♯) - dó - mi (segunda inversão). Mi aumentado = mi - sol sustenido (sol♯) - dó (Posição fundamental), sol sustenido (sol♯) - dó - mi (primeira inversão), dó - mi - sol sustenido (sol♯) (segunda inversão). Lá bemol aumentado (sol sustenido aumentado) = lá bemol (lá♭) - dó - mi (Posição fundamental), dó - mi - lá bemol (lá♭) (primeira inversão), mi - lá bemol (lá♭) - dó (segunda inversão).

Os acordes aumentados de sol, si e mi bemol (mi♭) são as mesmas notas. Exemplo: sol aumentado = sol - si - ré sustenido (ré♯) (Posição fundamental), si - ré sustenido (ré♯) - sol (primeira inversão), ré sustenido (ré♯) - sol - si (segunda inversão). Si aumentado = si - ré sustenido (ré♯) - sol (Posição fundamental), ré sustenido (ré♯) - sol - si (primeira inversão), sol - si - ré sustenido (ré♯) (segunda inversão). Mi bemol aumentado (ré sustenido aumentado) = mi bemol (mi♭) - sol - si (Posição fundamental), sol - si - mi bemol (mi♭) (primeira inversão), si - mi bemol (mi♭) - sol (segunda inversão).

Os acordes aumentados ré, fá sustenido (fá♯) e si bemol (si♭) são as mesmas notas. Exemplo: ré aumentado = ré - fá sustenido (fá♯) - lá sustenido (lá♯) (Posição fundamental), fá sustenido (fá♯) - lá sustenido (lá♯) - ré (primeira inversão), lá sustenido (lá♯) - ré - fá sustenido (fá♯) (segunda inversão). Fá sustenido aumentado (sol bemol aumentado) = fá sustenido (fá♯) - lá sustenido (lá♯) - ré (Posição fundamental), lá sustenido (lá♯) - ré - fá sustenido (fá♯) (primeira inversão), ré - fá sustenido (fá♯) - lá sustenido (lá♯) (segunda inversão). Si bemol aumentado (lá sustenido aumentado) = si bemol (si♭) - ré - sol bemol (sol♭) (Posição fundamental), ré - sol bemol (sol♭) - si bemol (si♭) (primeira inversão), sol bemol (sol♭) - si bemol (si♭) - ré (segunda inversão).

Os acordes aumentados de lá, fá e dó sustenido (dó♯) são as mesmas notas. Exemplo: lá aumentado = lá - dó sustenido (dó♯) - fá (Posição fundamental), dó sustenido (dó♯) - fá - lá (primeira inversão), fá - lá - dó sustenido (dó♯) (segunda inversão). Fá aumentado = fá - lá - dó sustenido (dó♯) (Posição fundamental), lá - dó sustenido (dó♯) - fá (primeira inversão), dó sustenido (dó♯) - fá - lá (segunda inversão). Ré bemol aumentado (dó sustenido aumentado) = ré bemol (ré♭) - fá - lá (Posição fundamental), fá - lá - ré bemol (ré♭) (primeira inversão), lá - ré bemol (ré♭) - fá (segunda inversão).

A TRÍADE DIMINUTA

A tríade diminuta é formada pela raiz, mais uma 3ª menor e uma 5ª diminuta. As notas usadas são dó - mi bemol (mi♭) e sol bemol (sol♭), esse acorde é chamado de dó diminuto. Esses acordes são quase idênticos aos acordes menores, exceto pelo fato de a 5ª ser diminuta. Seu som não produz tanta tensão quanto os acordes aumentados; eles também não são acordes de repouso e são usados para passagens entre um acorde e outro. 

O símbolo da tríade diminuta é D° (Ré diminuto), Gdis (Sol diminuto), Edim (Mi diminuto).

O acorde de Lá diminuto é o seguinte: lá – dó – mi bemol (mi♭). Primeira inversão: dó – mi bemol (mi♭) - lá. Segunda inversão: mi bemol (mi♭) – lá – dó.

O acorde de Ré diminuto é o seguinte: ré – fá – lá bemol (lá♭). Primeira inversão: fá – lá bemol (lá♭) - ré. Segunda inversão: lá bemol (lá♭) – ré – fá.

O acorde de Sol diminuto é o seguinte: sol – si bemol (si♭) – ré bemol (ré♭). Primeira inversão: si bemol (si♭) – ré bemol (ré♭) - sol. Segunda inversão: ré bemol (ré♭) – sol - si bemol (si♭).

O acorde de Dó diminuto é o seguinte: dó – mi bemol (mi♭) – Sol♭. Primeira inversão: mi bemol (mi♭) – sol bemol (sol♭) - dó. Segunda inversão: sol bemol (sol♭) – dó - mi bemol (mi♭).

O acorde de Fá diminuto é o seguinte: fá – lá bemol (lá♭) – si. Primeira inversão: lá bemol (lá♭) – si – fá. Segunda inversão: si – fá - lá bemol (lá♭).

O acorde de Si bemol diminuto é o seguinte: si bemol (si♭) – ré bemol (ré♭) – mi. Primeira inversão: ré bemol (ré♭) – mi - si bemol (si♭). Segunda inversão: mi – si bemol (si♭) - ré bemol (ré♭).

O acorde de Mi bemol diminuto é o seguinte: mi bemol (mi♭) – sol bemol (sol♭) – lá. Primeira inversão: sol bemol (sol♭) – lá - mi bemol (mi♭). Segunda inversão: lá – mi bemol (mi♭) - sol bemol (sol♭).

O acorde de Sol sustenido diminuto é o seguinte: sol sustenido (sol♯) – si – ré. Primeira inversão: si – ré - sol sustenido (sol♯). Segunda inversão: ré – sol sustenido (sol♯) – si.

O acorde de Dó sustenido diminuto é o seguinte: dó sustenido (dó♯) – mi – sol. Primeira inversão: mi – sol - dó sustenido (dó♯). Segunda inversão: sol – dó sustenido (dó♯) – mi.

O acorde de Fá sustenido diminuto é o seguinte: fá sustenido (fá♯) – lá – dó. Primeira inversão: lá – dó - fá sustenido (fá♯). Segunda inversão: dó – fá sustenido (fá♯) – lá.

O acorde de Si diminuto é o seguinte: si – ré – fá. primeira inversão: ré – fá – si. segunda inversão: fá – si – ré.

O acorde de Mi diminuto é o seguinte: mi – sol – si bemol (si♭). Primeira inversão: sol – si bemol (si♭) - mi. Segunda inversão: si bemol (si♭) – mi – sol.

CÍRCULOS HARMÔNICOS

O círculo harmônico é o que construímos com base em uma escala maior e menor, obtendo diferentes estruturas de acordes que terão outras sonoridades. As três funções mais importantes são a tônica (primeiro grau), a subdominante (quarto grau) e a dominante (quinto grau). 

Temos a possibilidade de montar o círculo harmônico maior, pois há apenas uma escala maior, e três possibilidades de montar um círculo harmônico menor, pois temos três escalas menores. Os círculos harmônicos servem para acompanhar uma música e conhecer as tríades ou tonalidades que provavelmente tocaremos em nosso instrumento, dependendo da estrutura da música. Ou seja, se começarmos a tocar uma música em dó maior, usaremos os acordes que fazem parte do círculo harmônico de dó maior. Embora existam algumas exceções, pois há músicas com harmonias mais complexas, mas essa é a generalidade.

Conhecendo os círculos harmônicos maiores e menores e sabendo o som dos graus pertencentes a cada acorde, podemos tocar e harmonizar qualquer tipo de música do mundo, pelo menos de forma básica. Vamos agora construir, passo a passo, os círculos harmônicos dos 12 tons musicais, levando em conta sua respectiva escala e a regra de cada círculo harmônico em particular.

CÍRCULO HARMÔNICO MAIOR

O círculo harmônico maior é construído levando em conta a escala maior. Esse círculo harmônico inclui os acordes maiores derivados da escala, seguindo a sequência de graus e tipos de acordes. Ele tem a seguinte regra: O primeiro grau é maior. O segundo grau é menor. O terceiro grau é menor. O quarto grau é maior. O quinto grau é maior. O sexto grau é menor. O sétimo grau é diminuto. O oitavo grau é maior.

O círculo harmônico de Dó maior contém os seguintes acordes: Primeiro grau: dó maior. Segundo grau: ré menor. Terceiro grau: mi menor. Quarto grau: fá maior. Quinto grau: sol maior. Sexto grau: lá menor. Sétimo grau: Si diminuto. Oitavo grau: dó maior.

O círculo harmônico de Sol maior contém os seguintes acordes: Primeiro grau: sol maior. Segundo grau: lá menor. Terceiro grau: si menor. Quarto grau: dó maior. Quinto grau: ré maior. Sexto grau: mi menor. Sétimo grau: fá sustenido diminuto. Oitavo grau: sol maior.

O círculo harmônico de Ré maior contém os seguintes acordes: Primeiro grau: ré maior. Segundo grau: mi menor. Terceiro grau: fá sustenido menor. Quarto grau: sol maior. Quinto grau: lá maior. Sexto grau: si menor. Sétimo grau: dó sustenido diminuto. Oitavo grau: ré maior.

O círculo harmônico de Lá maior contém os seguintes acordes: Primeiro grau: lá maior. Segundo grau: si menor. Terceiro grau: dó sustenido menor. Quarto grau: ré maior. Quinto grau: mi maior. Sexto grau: fá sustenido menor. Sétimo grau: sol sustenido diminuto. Oitavo grau: lá maior.

O círculo harmônico de Mi maior contém os seguintes acordes: Primeiro grau: mi maior. Segundo grau: fá sustenido menor. Terceiro grau: sol sustenido menor. Quarto grau: lá maior. Quinto grau: si maior. Sexto grau: dó sustenido menor. Sétimo grau: ré sustenido diminuto. Oitavo grau: mi maior.

O círculo harmônico de Si maior contém os seguintes acordes: Primeiro grau: si maior. Segundo grau: dó sustenido menor. Terceiro grau: ré sustenido menor. Quarto grau: mi maior. Quinto grau: fá sustenido maior. Sexto grau: sol sustenido menor. Sétimo grau: lá sustenido diminuto. Oitavo grau: si maior.

O círculo harmônico de Fá sustenido maior contém os seguintes acordes: Primeiro grau: fá sustenido maior. Segundo grau: sol sustenido menor. Terceiro grau: lá sustenido menor. Quarto grau: si maior. Quinto grau: dó sustenido maior. Sexto grau: ré sustenido menor. Sétimo grau: mi sustenido diminuto. Oitavo grau: fá sustenido maior.

O círculo harmônico de Ré bemol maior contém os seguintes acordes: Primeiro grau: ré bemol maior. Segundo grau: mi bemol menor. Terceiro grau: fá menor. Quarto grau: sol bemol maior. Quinto grau: lá bemol maior. Sexto grau: si bemol menor. Sétimo grau: dó diminuto. Oitavo grau: ré bemol maior.

O círculo harmônico de Lá bemol maior contém os seguintes acordes: Primeiro grau: lá bemol maior. Segundo grau: si bemol menor. Terceiro grau: dó menor. Quarto grau: ré bemol maior. Quinto grau: mi bemol maior. Sexto grau: fá menor. Sétimo grau: sol diminuto. Oitavo grau: lá bemol maior.

O círculo harmônico de Mi bemol maior contém os seguintes acordes: Primeiro grau: mi bemol maior. Segundo grau: fá menor. Terceiro grau: sol menor. Quarto grau: lá bemol maior. Quinto grau: si bemol maior. Sexto grau: dó menor. Sétimo grau: ré diminuto. Oitavo grau: mi bemol maior.

O círculo harmônico de Si bemol maior contém os seguintes acordes: Primeiro grau: si bemol maior. Segundo grau: dó menor. Terceiro grau: ré menor. Quarto grau: mi bemol maior. Quinto grau: fá maior. Sexto grau: sol menor. Sétimo grau: lá diminuto. Oitavo grau: si bemol maior.

O círculo harmônico de Fá maior contém os seguintes acordes: Primeiro grau: fá maior. Segundo grau: sol menor. Terceiro grau: lá menor. Quarto grau: si bemol maior. Quinto grau: dó maior. Sexto grau: ré menor. Sétimo grau: mi diminuto. Oitavo grau: fá maior.

CÍRCULO HARMÔNICO MENOR NATURAL

O círculo harmônico menor natural é baseado na escala menor natural. Sua regra é a seguinte: O primeiro grau é menor. O segundo grau é diminuto. O terceiro grau é maior. O quarto grau é menor. O quinto grau é menor. O sexto grau é maior. O sétimo grau é maior. O oitavo grau é menor.

O círculo harmônico menor natural de Lá menor é composto pelos seguintes acordes: Primeiro grau: lá menor. Segundo grau: si diminuto. Terceiro grau: dó maior. Quarto grau: ré menor. Quinto grau: mi menor. Sexto grau: fá maior. Sétimo grau: sol maior. Oitavo grau: lá menor.

O círculo harmônico menor natural de Ré menor é composto pelos seguintes acordes: Primeiro grau: ré menor. Segundo grau: mi diminuto. Terceiro grau: fá maior. Quarto grau: sol menor. Quinto grau: lá menor. Sexto grau: si bemol maior. Sétimo grau: dó maior. Oitavo grau: ré menor.

O círculo harmônico menor natural de Sol menor é composto pelos seguintes acordes: Primeiro grau: sol menor.  Segundo grau: lá diminuto. Terceiro grau: Si bemol maior. Quarto grau: dó menor. Quinto grau: ré menor. Sexto grau: mi bemol maior. Sétimo grau: fá maior. Oitavo grau: sol menor.

O círculo harmônico menor natural de Dó menor é composto pelos seguintes acordes: Primeiro grau: dó menor. Segundo grau: ré diminuto. Terceiro grau: mi bemol maior. Quarto grau: fá menor. Quinto grau: sol menor. Sexto grau: lá bemol maior. Sétimo grau: si bemol  maior. Oitavo grau: dó menor.

O círculo harmônico menor natural de Fá menor é composto pelos seguintes acordes: Primeiro grau: fá menor. Segundo grau: sol diminuto. Terceiro grau: lá bemol maior. Quarto grau: si bemol menor. Quinto grau: dó menor. Sexto grau: ré bemol maior. Sétimo grau: mi bemol maior. Oitavo grau: fá menor.

O círculo harmônico menor natural de Si bemol menor é composto pelos seguintes acordes: Primeiro grau: si bemol menor. Segundo grau: dó diminuto. Terceiro grau: ré bemol maior. Quarto grau: mi bemol menor. Quinto grau: fá menor. Sexto grau: sol bemol maior. Sétimo grau: lá bemol maior. Oitavo grau: si bemol menor.

O círculo harmônico menor natural de Mi bemol menor é composto pelos seguintes acordes: Primeiro grau: mi bemol menor. Segundo grau: fá diminuto. Terceiro grau: sol bemol maior. Quarto grau: lá bemol menor. Quinto grau: si bemol menor. Sexto grau: dó bemol maior. Sétimo grau: ré bemol maior. Oitavo grau: mi bemol menor.

O círculo harmônico menor natural de Sol sustenido menor é composto pelos seguintes acordes: Primeiro grau: sol sustenido menor. Segundo grau: lá sustenido diminuto. Terceiro grau: si maior. Quarto grau: do sustenido menor. Quinto grau: ré sustenido menor. Sexto grau: mi maior. Sétimo grau: fá sustenido maior. Oitavo grau: sol sustenido menor.

O círculo harmônico menor natural de Dó sustenido menor é composto pelos seguintes acordes: Primeiro grau: dó sustenido menor. Segundo grau: ré sustenido diminuto. Terceiro grau: mi maior. Quarto grau: fá sustenido menor. Quinto grau: sol sustenido menor. Sexto grau: lá maior. Sétimo grau: si maior. Oitavo grau: dó sustenido menor.

O círculo harmônico menor natural de Fá sustenido menor é composto pelos seguintes acordes: Primeiro grau: fá sustenido menor. Segundo grau: sol sustenido diminuto. Terceiro grau: lá maior. Quarto grau: si menor. Quinto grau: dó sustenido menor. Sexto grau: ré maior. Sétimo grau: mi maior. Oitavo grau: fá sustenido menor.

O círculo harmônico menor natural de Si menor é composto pelos seguintes acordes: Primeiro grau: si menor. Segundo grau: dó sustenido diminuto. Terceiro grau: ré maior. Quarto grau: mi menor. Quinto grau: fá sustenido menor. Sexto grau: sol maior. Sétimo grau: lá maior. Oitavo grau: si menor.

O círculo harmônico menor natural de Mi menor é composto pelos seguintes acordes: Primeiro grau: mi menor. Segundo grau: fá sustenido diminuto. Terceiro grau: sol maior. Quarto grau: lá menor. Quinto grau: si menor. Sexto grau: dó maior. Sétimo grau: ré maior. Oitavo grau: mi menor.

CÍRCULO HARMÔNICO MENOR HARMÔNICO

O círculo harmônico menor é construído usando a escala menor harmônica como base. A regra é a seguinte: O primeiro grau é menor. O segundo grau é diminuto. O terceiro grau é aumentado. O quarto grau é menor. O quinto grau é maior. O sexto grau é maior. O sétimo grau é diminuto. O oitavo grau é menor. 

O círculo harmônico de Lá menor harmônica é composto pelos seguintes acordes: Primeiro grau: lá menor. Segundo grau: si diminuto. Terceiro grau: dó aumentado. Quarto grau: ré menor. Quinto grau: mi maior. Sexto grau: fá maior. Sétimo grau: sol sustenido diminuto. Oitavo grau: lá menor.

O círculo harmônico de Ré menor harmônica é composto pelos seguintes acordes: Primeiro grau: ré menor. Segundo grau: mi diminuto. Terceiro grau: fá aumentado. Quarto grau: sol menor. Quinto grau: lá maior. Sexto grau: si bemol maior. Sétimo grau: dó sustenido diminuto. Oitavo grau: ré menor.

O círculo harmônico de Sol menor harmônica é composto pelos seguintes acordes: Primeiro grau: sol menor. Segundo grau: lá diminuto. Terceiro grau: si bemol aumentado. Quarto grau: dó menor. Quinto grau: ré maior. Sexto grau: mi bemol maior. Sétimo grau: fá sustenido diminuto. Oitavo grau: sol menor.

O círculo harmônico de Dó menor harmônica é composto pelos seguintes acordes: Primeiro grau: dó menor. Segundo grau: ré diminuto. Terceiro grau: mi bemol aumentado. Quarto grau: fá menor. Quinto grau: sol maior. Sexto grau: lá bemol maior. Sétimo grau: si diminuto. Oitavo grau: dó menor.

O círculo harmônico de Fá menor harmônica é composto pelos seguintes acordes: Primeiro grau: fá menor. Segundo grau: sol diminuto. Terceiro grau: lá bemol aumentado. Quarto grau: si bemol menor. Quinto grau: dó maior. Sexto grau: ré bemol maior. Sétimo grau: mi diminuto. Oitavo grau: fá menor.

O círculo harmônico de Si bemol menor harmônica é composto pelos seguintes acordes: Primeiro grau: si bemol menor. Segundo grau: dó diminuto. Terceiro grau: ré bemol aumentado. Quarto grau: mi bemol menor. Quinto grau: fá maior. Sexto grau: sol bemol maior. Sétimo grau: lá diminuto. Oitavo grau: si bemol menor.

O círculo harmônico de Mi bemol menor harmônica é composto pelos seguintes acordes: Primeiro grau: mi bemol menor. Segundo grau: fá diminuto. Terceiro grau: sol bemol aumentado. Quarto grau: lá bemol menor. Quinto grau: si bemol maior. Sexto grau: dó bemol maior. Sétimo grau: ré diminuto. Oitavo grau: mi bemol menor.

O círculo harmônico de Sol sustenido menor harmônica é composto pelos seguintes acordes: Primeiro grau: sol sustenido menor. Segundo grau: lá sustenido diminuto. Terceiro grau: si aumentado. Quarto grau: dó sustenido menor. Quinto grau: ré sustenido maior. Sexto grau: mi maior. Sétimo grau: sol diminuto. Oitavo grau: sol sustenido menor.

O círculo harmônico de Dó sustenido menor harmônica é composto pelos seguintes acordes: Primeiro grau: dó sustenido menor. Segundo grau: ré sustenido diminuto. Terceiro grau: mi aumentado. Quarto grau: fá sustenido menor. Quinto grau: sol sustenido maior. Sexto grau: lá maior. Sétimo grau: dó diminuto. Oitavo grau: dó sustenido menor.

O círculo harmônico de Fá sustenido menor harmônica é composto pelos seguintes acordes: Primeiro grau: fá sustenido menor. Segundo grau: sol sustenido diminuto. Terceiro grau: lá aumentado. Quarto grau: si menor. Quinto grau: dó sustenido maior. Sexto grau: ré maior. Sétimo grau: fá diminuto. Oitavo grau: fá sustenido menor.

O círculo harmônico de Si menor harmônica é composto pelos seguintes acordes: Primeiro grau: si menor. Segundo grau: dó sustenido diminuto. Terceiro grau: ré aumentado. Quarto grau: mi menor. Quinto grau: fá sustenido maior. Sexto grau: sol maior. Sétimo grau: lá sustenido diminuto. Oitavo grau: si menor.

O círculo harmônico de Mi menor harmônica é composto pelos seguintes acordes: Primeiro grau: mi menor. Segundo grau: fá sustenido diminuto. Terceiro grau: sol aumentado. Quarto grau: lá menor. Quinto grau: si maior. Sexto grau: dó maior. Sétimo grau: ré sustenido diminuto. Oitavo grau: mi menor.

CÍRCULO HARMÔNICO MENOR MELÓDICO

O círculo harmônico menor melódico é baseado na escala menor melódica. Para construir o círculo harmônico menor melódico, utilizaremos sua respectiva escala, ascendente e descendente; levando em conta que, quando descendente, utiliza os mesmos acordes do círculo harmônico menor natural. 

A regra ascendente é a seguinte: O primeiro grau é menor. O segundo grau é menor. O terceiro grau é aumentado. O quarto grau é maior. O quinto grau é maior. O sexto grau é diminuto. O sétimo grau é diminuto. O oitavo grau é menor. 

A regra descendente é a seguinte: O oitavo grau é menor. O sétimo grau é maior. O sexto grau é maior. O quinto grau é menor. O quarto grau é menor. O terceiro grau é maior. O segundo grau é diminuto. O primeiro grau é menor.

O círculo harmônico de Lá menor melódica ascendente é composto pelos seguintes acordes: Primeiro grau: lá menor. Segundo grau: si menor. Terceiro grau: dó aumentado. Quarto grau: ré maior. Quinto grau: mi maior. Sexto grau: fá sustenido diminuto. Sétimo grau: sol sustenido diminuto. Oitavo grau: lá menor. O círculo harmônico de Lá menor melódica descendente é composto pelos seguintes acordes: Oitavo grau: lá menor. Sétimo grau: sol maior. Sexto grau: fá maior. Quinto grau: mi menor. Quarto grau: ré menor. Terceiro grau: dó maior. Segundo grau: si diminuto. Primeiro grau: lá menor.

O círculo harmônico de Ré menor melódica ascendente é composto pelos seguintes acordes: Primeiro grau: ré menor. Segundo grau: mi menor. Terceiro grau: fá aumentado. Quarto grau: sol maior. Quinto grau: lá maior. Sexto grau: si diminuto. Sétimo grau: dó sustenido diminuto. Oitavo grau: ré menor. O círculo harmônico de Ré menor melódica descendente é composto pelos seguintes acordes: Oitavo grau: ré menor. Sétimo grau: dó maior. Sexto grau: si bemol maior. Quinto grau: lá menor. Quarto grau: sol menor. Terceiro grau: fá maior. Segundo grau: mi diminuto. Primeiro grau: ré menor.

O círculo harmônico de Sol menor melódica ascendente é composto pelos seguintes acordes: Primeiro grau: sol menor. Segundo grau: lá menor. Terceiro grau: si bemol aumentado. Quarto grau: dó maior. Quinto grau: ré maior. Sexto grau: mi diminuto. Sétimo grau: fá sustenido diminuto. Oitavo grau: sol menor. O círculo harmônico de Sol menor melódica descendente é composto pelos seguintes acordes: Oitavo grau: sol menor. Sétimo grau: fá maior. Sexto grau: mi bemol maior. Quinto grau: ré menor. Quarto grau: dó menor. Terceiro grau: si bemol maior. Segundo grau: lá diminuto. Primeiro grau: sol menor.

O círculo harmônico de Dó menor melódica ascendente é composto pelos seguintes acordes: Primeiro grau: dó menor. Segundo grau: ré menor. Terceiro grau: mi bemol aumentado. Quarto grau: fá maior. Quinto grau: sol maior. Sexto grau: lá diminuto. Sétimo grau: si diminuto. Oitavo grau: dó menor. O círculo harmônico de Dó menor melódica descendente é composto pelos seguintes acordes: Oitavo grau: dó menor. Sétimo grau: si bemol maior. Sexto grau: lá bemol maior. Quinto grau: sol menor. Quarto grau: fá menor. Terceiro grau: mi bemol maior. Segundo grau: ré diminuto. Primeiro grau: dó menor.

O círculo harmônico de Fá menor melódica ascendente é composto pelos seguintes acordes: Primeiro grau: fá menor. Segundo grau: sol menor. Terceiro grau: lá bemol aumentado. Quarto grau: si bemol maior. Quinto grau: dó maior. Sexto grau: ré diminuto. Sétimo grau: mi diminuto. Oitavo grau: fá menor. O círculo harmônico de Fá menor melódica descendente é composto pelos seguintes acordes: Oitavo grau: fá menor. Sétimo grau: mi bemol maior. Sexto grau: ré bemol maior. Quinto grau: dó menor. Quarto grau: si bemol menor. Terceiro grau: lá bemol maior. Segundo grau: sol diminuto. Primeiro grau: fá menor.

O círculo harmônico de Si bemol menor melódica ascendente é composto pelos seguintes acordes: Primeiro grau: si bemol menor. Segundo grau: dó menor. Terceiro grau: ré bemol aumentado. Quarto grau: mi bemol maior. Quinto grau: fá maior. Sexto grau: sol diminuto. Sétimo grau: lá diminuto. Oitavo grau: si bemol menor. O círculo harmônico de Si bemol menor melódica descendente é composto pelos seguintes acordes: Oitavo grau: si bemol menor. Sétimo grau: lá bemol maior. Sexto grau: sol bemol maior. Quinto grau: fá menor. Quarto grau: mi bemol menor. Terceiro grau: ré bemol maior. Segundo grau: dó diminuto. Primeiro grau: si bemol menor.

O círculo harmônico de Mi bemol menor melódica ascendente é composto pelos seguintes acordes: Primeiro grau: mi bemol menor. Segundo grau: fá menor. Terceiro grau: sol bemol aumentado. Quarto grau: lá bemol maior. Quinto grau: si bemol maior. Sexto grau: dó diminuto. Sétimo grau: ré diminuto. Oitavo grau: mi bemol menor. O círculo harmônico de Mi bemol menor melódica descendente é composto pelos seguintes acordes: Oitavo grau: mi bemol menor. Sétimo grau: ré bemol maior. Sexto grau: dó bemol maior. Quinto grau: si bemol menor. Quarto grau: lá bemol menor. Terceiro grau: sol bemol maior. Segundo grau: fá diminuto. Primeiro grau: mi bemol menor.

O círculo harmônico de Sol sustenido menor melódica ascendente é composto pelos seguintes acordes: Primeiro grau: sol sustenido menor. Segundo grau: lá sustenido menor. Terceiro grau: si aumentado. Quarto grau: dó sustenido maior. Quinto grau: ré sustenido maior. Sexto grau: fá diminuto. Sétimo grau: sol diminuto. Oitavo grau: sol sustenido menor. O círculo harmônico de Sol sustenido menor melódica descendente é composto pelos seguintes acordes: Oitavo grau: sol sustenido menor. Sétimo grau: fá sustenido maior. Sexto grau: mi maior. Quinto grau: ré sustenido menor. Quarto grau: dó sustenido menor. Terceiro grau: si maior. Segundo grau: lá sustenido diminuto. Primeiro grau: sol sustenido menor.

O círculo harmônico de Dó sustenido menor melódica ascendente é composto pelos seguintes acordes: Primeiro grau: dó sustenido menor. Segundo grau: Re♯ menor. Terceiro grau: mi aumentado. Quarto grau: fá sustenido maior. Quinto grau: sol sustenido maior. Sexto grau: lá sustenido diminuto. Sétimo grau: dó diminuto. Oitavo grau: dó sustenido menor. O círculo harmônico de Dó sustenido menor melódica descendente é composto pelos seguintes acordes: Oitavo grau: dó sustenido menor. Sétimo grau: si maior. Sexto grau: lá maior. Quinto grau: sol sustenido menor. Quarto grau: fá sustenido menor. Terceiro grau: mi maior. Segundo grau: ré sustenido diminuto. Primeiro grau: dó sustenido menor.

O círculo harmônico de Fá sustenido menor melódica ascendente é composto pelos seguintes acordes: Primeiro grau: fá sustenido menor. Segundo grau: sol sustenido menor. Terceiro grau: lá aumentado. Quarto grau: si maior. Quinto grau: dó sustenido maior. Sexto grau: ré sustenido diminuto. Sétimo grau: fá diminuto. Oitavo grau: fá sustenido menor. O círculo harmônico de Fá sustenido menor melódica descendente é composto pelos seguintes acordes: Oitavo grau: fá sustenido menor. Sétimo grau: mi maior. Sexto grau: ré maior. Quinto grau: dó sustenido menor. Quarto grau: si menor. Terceiro grau: lá maior. Segundo grau: sol sustenido diminuto. Primeiro grau: fá sustenido menor.

O círculo harmônico de Si menor melódica ascendente é composto pelos seguintes acordes: Primeiro grau: si menor. Segundo grau: dó sustenido menor. Terceiro grau: ré aumentado. Quarto grau: mi maior. Quinto grau: fá sustenido maior. Sexto grau: sol sustenido diminuto. Sétimo grau: lá sustenido diminuto. Oitavo grau: si menor. O círculo harmônico de Si menor melódica descendente é composto pelos seguintes acordes: Oitavo grau: si menor. Sétimo grau: lá maior. Sexto grau: sol maior. Quinto grau: fá sustenido menor. Quarto grau: mi menor. Terceiro grau: ré maior. Segundo grau: dó sustenido diminuto. Primeiro grau: si menor.

O círculo harmônico de Mi menor melódica ascendente é composto pelos seguintes acordes: Primeiro grau: mi menor. Segundo grau: fá sustenido menor. Terceiro grau: sol aumentado. Quarto grau: lá maior. Quinto grau: si maior. Sexto grau: dó sustenido diminuto. Sétimo grau: ré sustenido diminuto. Oitavo grau: mi menor. O círculo harmônico de Mi menor melódica descendente é composto pelos seguintes acordes: Oitavo grau: mi menor. Sétimo grau: ré maior. Sexto grau: dó maior. Quinto grau: si menor. Quarto grau: lá menor. Terceiro grau: sol maior. Segundo grau: fá sustenido diminuto. Primeiro grau: mi menor.

A TRÍADE MAIOR COM QUINTA DIMINUTA

A tríade maior com quinta diminuta é um acorde composto por três notas derivadas da estrutura básica de uma tríade maior, mas com uma alteração específica em sua quinta. É composto pela fundamental, mais uma terça maior e uma quinta diminuta. Ele pode funcionar como um acorde de passagem ou como um acorde de ligação entre outros acordes mais estáveis. 

A cifra americana dos acordes maiores com quinta diminuta é a seguinte: C(♭5) (dó com quinta diminuta), G♯(♭5) (sol sustenido com quinta diminuta), D♭(♭5) (ré bemol com quinta diminuta).

O acorde de Dó com quinta diminuta é o seguinte: dó - mi - sol bemol (sol♭). Primeira inversão: mi – sol bemol (sol♭) – dó. Segunda inversão: sol bemol (sol♭) – dó – mi.

O acorde de Sol com quinta diminuta é o seguinte: sol – si – ré bemol (ré♭). Primeira inversão: si – ré bemol (ré♭) – sol. Segunda inversão: ré bemol (ré♭) – sol – si.

O acorde de Ré com quinta diminuta é o seguinte: ré – fá sustenido (fá♯) – lá bemol (lá♭). Primeira inversão: fá sustenido (fá♯) – lá bemol (lá♭) – ré. Segunda inversão: lá bemol (lá♭) – ré – fá sustenido (fá♯).

O acorde de Lá com quinta diminuta é o seguinte: lá – dó sustenido (dó♯) – mi bemol (mi♭). Primeira inversão: dó sustenido (dó♯) – mi bemol (mi♭) – lá. Segunda inversão: mi bemol (mi♭) – lá – dó sustenido (dó♯).

O acorde de Mi com quinta diminuta é o seguinte: mi – sol sustenido (sol♯) – si bemol (si♭). Primeira inversão: sol sustenido (sol♯) – si bemol (si♭) – mi. Segunda inversão: si bemol (si♭) – mi – sol sustenido (sol♯).

O acorde de Si com quinta diminuta é o seguinte: si – ré sustenido (ré♯) – fá. Primeira inversão: ré sustenido (ré♯) – fá - si. Segunda inversão: fá – si – ré sustenido (ré♯).

O acorde de Fá sustenido com quinta diminuta é o seguinte: fá sustenido (fá♯) – lá sustenido (lá♯) – dó. Primeira inversão: lá sustenido (lá♯) – dó – fá sustenido (fá♯). Segunda inversão: dó – fá sustenido (fá♯) – lá sustenido (lá♯).

O acorde de Ré bemol com quinta diminuta é o seguinte: ré bemol (ré♭) – fá – sol. Primeira inversão: fá – sol - ré bemol (ré♭). Segunda inversão: sol - ré bemol (ré♭) – fá.

O acorde de Lá bemol com quinta diminuta é o seguinte: lá bemol (lá♭) – dó – ré. Primeira inversão: dó – ré – lá bemol (lá♭). Segunda inversão: ré - lá bemol (lá♭) – dó.

O acorde de Mi bemol com quinta diminuta é o seguinte: mi bemol (mi♭) – sol – lá. Primeira inversão: sol – lá - mi bemol (mi♭). Segunda inversão: lá - mi bemol (mi♭) – sol.

O acorde de Si bemol com quinta diminuta é o seguinte: si bemol (si♭) – ré – mi. Primeira inversão: ré – mi – si bemol (si♭). Segunda inversão: mi - si bemol (si♭) – ré.

O acorde de Fá com quinta diminuta é o seguinte: fá – lá – si. Primeira inversão: lá – si – fá. Segunda inversão: si - fá – lá.
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LIVRO II: ACORDES COM SÉTIMA, QUARTA SUSPENSA E SEXTA
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ACORDES COM SÉTIMA

São acordes de quatro notas separados por intervalos de terços, como na tríade. A base é o acorde de três notas mais o sétimo grau, levando em conta a tônica ou a oitava: a sétima maior está um semitom abaixo da oitava. A sétima menor está um tom abaixo da oitava. A adição de tons externos à tríade permite a criação de uma gama maior de texturas harmônicas. Já vimos que as sétimas não são todas iguais; por exemplo, se a raiz é dó, a sétima menor é si bemol (si♭), a sétima maior é si e a sétima diminuta é si duplo bemol (si𝄫), que seria lá.

As sétimas podem ser maiores, menores, diminutas; sonoramente, há tríades menores com sétima menor, tríades maiores ou aumentadas com sétima maior ou menor e tríades diminutas com sétima menor ou diminuta; mas os quatro acordes de sétima mais comuns são os seguintes: Sétima dominante, sétima maior, sétima menor e sétima diminuta.

Mas há outros tipos de sétimas que também são importantes, como a sétima semi-diminuta, a sétima menor com quinta diminuta, a sétima maior com quinta diminuta, a tríade aumentada com sétima menor, a tríade aumentada com sétima maior e a tríade menor com sétima maior. Há várias maneiras de adicionar uma sétima a uma tríade, dependendo do tipo de acorde que estamos tentando encontrar.

SÉTIMA DOMINANTE

Ela é formada pela adição de uma sétima menor a uma tríade maior. Essa sétima também é chamada de tríade maior com sétima menor. A adição dessa nota cria uma sensação muito especial e inconfundível quando você a ouve. Quando adicionamos essa nota a qualquer acorde, nós a acentuamos, e é por isso que precisamos passar para outro acorde para entrar no estado de repouso.

Esse acorde é representado pelo número 7 ao lado do acorde, como mostrado no exemplo a seguir: A7 (Lá maior com sétima menor). Essa nota é usada especialmente em músicas de rock'n roll, onde é um dos acordes básicos, e em outros tipos de composição é usada para obter o efeito de transição para outro acorde e para criar uma atmosfera tensa por um momento. A maneira mais fácil de encontrar acordes de sétima dominante é ficar na tônica ou na oitava e descer um tom.

O acorde de Dó sétima dominante contém as notas seguintes: dó – mi – sol - si bemol (si♭). Primeira inversão: mi – sol - si bemol (si♭) - dó. Segunda inversão: sol - si bemol (si♭) - dó – mi. Terceira inversão: si bemol (si♭) - dó – mi – sol.

O acorde de Sol sétima dominante contém as notas seguintes: sol – si – ré - fá. Primeira inversão: si – ré - fá - sol. Segunda inversão: ré - fá – sol – si. Terceira inversão: fá – sol – si – ré.

O acorde de Ré sétima dominante contém as notas seguintes: ré – fá sustenido (fá♯) - lá - dó. Primeira inversão: fá sustenido (fá♯) - lá - dó - ré. Segunda inversão: lá - dó – ré – fá sustenido (fá♯). Terceira inversão: dó – ré – fá sustenido (fá♯) – lá.

OEBPS/d2d_images/chapter_title_above.png





OEBPS/d2d_images/chapter_title_corner_decoration_left.png





OEBPS/d2d_images/cover.jpg





OEBPS/d2d_images/chapter_title_corner_decoration_right.png





OEBPS/d2d_images/chapter_title_below.png





